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N0 1'AS SOLTAS 
Está éni sõeegada calma'-

E-ia o niàr da politica. Ápoz 
uma burrascosa tempestade 
de desacertos 'e de assom-
brosas desorganisaèões na 
•adminis4ração publica, veio 
a gora um período de quieta-
çao, em que muitos espe-
ram, outros folgam e al-
guns, è mtíitos, receiam. 
1{esperam os que pôen! aci-

rra de tudo os interesses 
nacionaes, o credito do paiz 
t; iv orgcinlCilçáro das nossas 
finanças e, da adnºinistráção 
publica: folgam os arran-
gistas, os que fazem do ven-
tre n sua política. e a sua pa-
tria; receiam, os que não 
-crêem na regenei ação do 
partido regenet:a,dor; ou, 
mais'elaro, do partido dos 
amigos, dos galopins e , dos 
compadres. E receiam por 
chie, rindo nós de ouvir, que 
%a thesouro está sem dinhei-
ro e o paiz serei credito, a 
ponto  de ser` inadiavel o 
mais crtlél saérrfleio para 
ns contribuintes, vêem dilti-
>e ires contos de reis a um 
pard-c,110 (rmirde paira reparos 
ela vaza da rezidencia paro-
c!,iafj[..; porqu eouvern fallar 
em pronto ,õc •3 t rà-.idas no e 
Xercito. o q us monta a u ma 
elevadissima verba de dês -
peza a nnual sem pi*õveito, 
sem utilidade e sem interes-
se para o paiz. Ora is!o, que 
tem sido a norma de vida 
do partido regeneraddr, que 
teima em 1W nãà regenerar, 
faz com geie muitos se arre-
ceiem pelo futuro; e tem 
iiazão. 

Nós pertencemos ao nu-
mero, dos que esperam; es-
tamos n'esse numero, por se 
nos afi ,,urar, que o paiz não 
tem motivos para se julgar, 
por em quanto, a bocca 
d'um abe smo sem fundo. 
O paiz não está mais po-

bre do que estava ha qua-
tro annos. Se, tinhá mais di-
nheiro em circulaçãcy, não 
era seu; a culpa foi de quem 
estabeleceu lima tal circu-
lação pelos processas, com 
que ella assim se fazia. O 
paiz tem--se sabido governar 
melhor, do que o thezouro 
tem sido governado; se o 
thezouro está hoje muito 
mais pobre, do que estava, 
ha quatro anhos, o paiz nã,o 
está ma,s pobre, do que es-
tava, então. 
O paiz tem a mesma pro• 

ducção agricula, melhor, 
talvez, do que ha quatro an-

nos: teco melhores produe-
`tos industriaes;elporta mais: 
e importa menos. Quem es-
tã pobre é o thesoui o, e em 
,quanto- este pede soccorro 
em clamores plarigentes;'o 
paiz goza; como gozava, ha 
qua`tr'o anhos; folga, ri, fes-
teja se, diverte-se, passeia, 
monta fabricas, roteia ter-
ras incultas, planta vinhas 
febrilmentei anima-se, em 
quanto que o thesouro se 
definha, e a agiotâgem rabu-
da arregala o olho. 
Por aqui se conclue, que 

o petiz se tem governado 
melhor, do gúe -o the•5our.o 
tem sido governado. 

T1 rada, corno estã, á pro-
va real desta operas ãó; vis-
ta, rV luz dos olhos, esta ver-
>lade, geie nao tela contesta-
ções. tratem os liomens,que 
governam os negocies do 
thesouro publibo, de se mo-
delarem _pela adnlinistraçãò 
das famílias, de que o paiz 
se cúmpõem. Se estas vão 
bern na econoniià domesti-
ca, tirem-se destas os aduri , 
n- stradores do thezouro:gue, 
lia muitos annós, tem sido 
propriedade d'esbanjadores, 
o dos que fazem da politica 
tlm mono de vida corno ou-
tro qualquer. 

Ë SOM SABER-SE 
U sé no Tét;ipo: 
O Reporter, que ninguem di-

rá ser inimigo do governo actual, 
fntidamrntalmchte rtgenerador, 
e=screve o seguihte stietio na sua 
secção de eclios: 

Entre nós, necentua-se ac'tialmen= 
te na imprensa urna eaml)anha; 
tão generosa e ssmpathica de in-
toito-q, como por emquanto falha 
de solidos element, s de cortibate, 
contra as sommis rélatii-arnente 
avultadas que, :em bom resultado 
apparente; nos está custando o 
exercito. 

Pede=se por exemplo, a redut. 
ção do quadro do generalato; diz-
se qbe temos generaes_ demasia-
dos. De accofdo.—Reduzam-n'>•; 
interrompam mesmo, por dois ou 
tres annos, à sua promoção; mas 
façam acompanhar essa medida por 
outra que fze os limites ele edade. 
Não peide ser de outro modo. 
A questão dos fornecimt+nios, 

padar;as, etc... tambom peide le-
var um bom curte, Mas sempre 
aventuraremos: e no caso de uma 
campanha ? gnem vae então, quem 
fornece de pão o exereilo ?... Ha-
de o governo mobilisar os parlei= 
ros de Lisboa ?. , . Isto não será 
mais embaraçoso e miis caro ? 
A verdade è a seguinte: 
QU«eni os senhores realmente 

fazer economias no ministério da 
guerra ?—Pois organisem-n'o bem 
o independente, for f6rrm que 
seja gasta só dentro delle a sua. 
dotação. 

Verão a ectYnómia que isto dá 

úúJ111G0,, -26 D.E HMIÇò 

1 — PE 1893— 

Bastá que lhes digamos, srs. 
deputados e jornalistas da n. ção 
portugneza, que no asno de 1`890, 
um dos périodos 'do mais perdu-
laria ad dos ultimºs tem-
pos,—CoirioI l.por tódos récõrihe-
cido,-m-se.gastaram ºleabnente`com 
o ministerio da guerra apenas 
tres mil e tantod +pontoe: Os 
restantes dois mil foram, a 
titulo de orçamento ela guer-
ra, absorvidos principalmlen-
te pelos ministerios do rinno 
e obras publicas. 

Podemos atliançar... e provar. 
Esta é que é a verdade. 

As revelações do Reporter são 
sobremaneira graves. Além da 
opinião respeitante ao limite de 
edade, lia a notar a fraude pia 
dê se desviar tio orçamento da 
guerra rluasi metade da dotação 
elo exercito, e a confissão de que 
no anuo de 1890--ministerio 
Serp!> Pimentel—se ter feito a 
trais perdularia administração 
dos ultimos tempos, 

Ficamos inteirados, aguardan-
do a resposta ktie o Reporter da 
primeira colutnna dará ao Re-
porter da quarta colurtrna. 

REVISTA FINANCEIRA 

Do Correio da Aoite: 

Durante a semtina finita ap-
pareceu grande quantidade de 
d:ubeíro no ►nrrc,t>jo, mas todo 
em busca df: dosa >ntog3 tendo re-
gulado a taxa geral a 6 olo, e 
fat:endo se até alguns, de firmas 
de primeira ordeini a 5 112 010. 
Apesar ~ porém, dessa relativa 
abundaucia de dinheiro em dis-
ponibilidade ; o movimento da 
bolsa foi insigni rica nlissimo, per-
dendo ainda as inscripções quasi 
meio ponto, pois as que se vèn 
deram nos ultimos dias reão obti-
veram mais de 30. A divida ex-
ierna, que em Londres estacio-
nou a 21 314, anilou cá os•il-
lando entre 2 i,80 e 28, mas 
sem aniniação e sb em pequenas 
transacções~ 0 emp restimo de 
4 112 010 não pôde obter mais 
de 34$700,e o de 4 010 com pre= 
mios aguentou-se em 13600. 
A serrana fbi tão escassa que as 
proprias obrigações l,rediaes,gne 
nunca chegaram para a procura, 
aguenlaram as suas altas cola-
ções, é verdade, ruas foram pou-
co procuradas, 

Todo o finais papel não só te-
ve pequeno mnviinento, mas até 
baixou quasi todo elle, e ,alouro 
sensivelinenle. Os maiores pre= 
ços que poderam obter os diver-
sos titulas foram os seguintes: 

Obrigações das anuas 
Idear da Companbia 

Real ., _  -
Idem Alravez d'Africa 
Idem dos Ascensoras 
Acções do Banco de 

Portugal 

58000 

24.000 
3J•000 
8000 

  103000 

MUNICIPIO DE BARC " OS 

BIBLIOTECA 

tP l{ãÕbO$i'•6,'QIECS - -

Ànnnnciès, linha 30, rs. Repeti0àÏ S 20 rs: Corpo-do jornal 
40 rs. Os srs. issignaútesgm oza o abüitnento de 2 
núnciam-se as publícações litterarias, dê qué sé reéella uni, 
exemplar. 

Idem'do Banco Com' -
rnarcial   `,87100 

Idem do UI(ranrariiio 44.500 
Idem do Credito Pre-

dia[  31000 
Idem das Lezirias .. 582 000 
Idem dos Tabacos.. 25000 
Idem do Gaz  25$000 
Idem da Companhia 

Real  i5•000 

- Os cambiós,peioraram,.co-
mo tinhanios previsto. 0 Rio fio 
cou a 12 112, e o de Lisboa fez-
Ce a 42 518 sobre; Londres e 
672 sobre Paris, As libras tam-
brm subiram a 1100 reis de 
agio. Foi muito dirmnllto o valor 
dos cambiaes que vieram do 
Brazii, mas como não houve ne-
cessidade de. exportação de di-
nheiro, a clifferença ❑ão se tor-
nou muito sensivel. E oinda até 
ao fiar  da primeira quinzena do 
mez que vem não haverá diffi-
culdades. 0 pouco papel que ve-
nha vindo deve chegar para as 
necessidades; porque o governo 
não. pesa agora no mercado, por 
ter Ia lá fora o dinheiro preciso 
para o coupon a vencer, e o gran-
de coinmercio preveniu-se atem-
po com dinheiro em Londres e 
Paris. Se porém os acontecimen-
tos do R1oGrande não perderem 
a gravidade que actualmente lem, 
é muito para receiar que para o 
fim do mez proximo a nassa si-
tuação cotnmercial se torne a 
aggravar; esp ,,cialmente se  go-
verno deixar de prolongar até lá 
a incerteza que amarasma as 
nossas praças e faz retrair os 
c:rpüaes. 

SC_IEN CIA S E LE 1TRAS 

USA 

IM me o teu braço (larminhn, 
O` musa ! e Núnos, nós anibos, 
Perder- ruis pelo e niinh+) 
Das odes e dititainbos; 

Vero ! são horas dê descareço 
l• apores se houve soar 
A voz agreste d'um {ganso, 
Que anda n'tirn tanque a boiar: 

Deixei-nos aos namorados 
A paixâi) abrasadora: 
Os rnuxinoes e+>nstipados 
Esperam mudos a aurora 

A bera--- que maravilha !— 
Cobre o muro, onde se enrola, 
Gomo uma negra rnaniilha 
Aos turrlrliros duma hespanbola. 

W., nrag estude trangnílla 
Dos primitivrs guerre.ros, 
Avista-se ao lon,w a fila 
Enorme dos ca,tanheiro.: 

Os poetas cantarei no Pindo 
As Ophelias e as Desdémenas.,. 
Um áato os olhos abrindo. 
Ainostra chia, ar,émoriasr 

1,6ó 

Morre o sol purptíreado 
Sem contorç> es angastiôsás: 
A •abelha bebo- fio prado -
O`sanaoe•frescõ`'das" rõ sao. 

Scintillaj por entre o verde 
Da herva luxuriante, . 
Um regato, que se perde 
Como um grito agonisante. 

E eu, sombrio pantheista, 
Contemplando o azul profundo, 
Que unï grande ~genio d'artista 
Suspendeu por sobre o mundo: 

Não vejo o rienor vestig1o; 
Eru nenhum doirado tecto, 
Das mãos d'aquelle prodiuio, 
D3S mãos d'aquelle arebitecto t 

JOAQUIM dARACJO. 

rv 

1HRISTo 
—Alinha mãe, quem é aquelÌe 
Pregado n'aquella crus? 
—Aquelle, filho, é Jesus. , 
E' a saneia iinagern d'elle 
—E quem é Jesus ?—E' Deus 
—E quem é Deus ?—Quem nos criai 
Quein uos dá a luz do dia t 
L fez a terra e os teus l 
E veio ensinará neole 
Quo todos somos irmães 
E devemos dar as mãos 
Uns aos outros irmãmente ! 
—E morreu ? !--= Para mostrar 
Que a gente pela verdade 
5e deve deixar matar ! 

Jogo nr. DEUS; 

ijs 50H111.505 

Não tom a franq uéza dos riso; 
npm a expressiva amargura do 
pranto. Tem a propriedade de 
exprimir e sublinhar' sentimen= 
tos diversos. 
0 primeiro ;sorriso, segundes 

diz o poeta da Ombria, S. I+ran= 
cisco d'Assis, foi o de Deus for- 
mando o homem á sua imagem: 
e semelhança; o segundo foi o do 
dernonioi quando se rebellou é 
quiz travar a Iucta do Mal con= 
tra o Bem: 

DeJde então os sorrisos carac.• 
terisaram-se por duas feições 
distiiictissiinas: os ela virtude e 
da innocencia;—que por des; 
graças são oS menos;=os do vi-

cio e da bvi)ncrisia, que, desdi-
tosamente, são os mais. 
0 sorriso é uma arreta que fe= 

re riO silencio e dos reais com 
bardes, que podem esgrimir-se, 
U1,1 sorriso de approvaç-ao sella 
todas as calumnias propaladas, 
por linguas de' maldizentes: 
Quem não se atreve a affirmar de 
palavras sorrio mn iJiciosamente. 

Desconfio dos que sempre toem 
o soer iso tios labios. Nada de bom 
póde esperar-se d'elles. 

Quasi todos os uzurarios toem 
caia d'ingennos: são como cães, 
embora a cou)paração ; ão seja 

Y 

ü 
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cias mais justas, que parece sor-
rirem antes d, cravar o dente. 

Creio, porém, no sorriso cias 
creanças, sobretud,) quando se 
remiram nos olhos das mães, e 
no sorriso tias mães perfumando 
n'urn beije os lal)ios tios fïlho•. 
Por isso não nego que ainda lia-
j-im no mundo sorrisos do ceu, 
embora os haja de todos os de-
111011W. 

le is lo esses os que matam.. 
Os da ironia da dúr, gelam o 

sangue nas veigas. 11,1 quem sol-- 
lia ante a monte du objecto (-me-
ritlo e nos degraus do patibulo: 
falia cie lagrimas rios primeiros; 
extren)os arranque (lu soberba 

fios segundos. os orríso  é quasi selr,pre nes-

cio. Prova: quasi todos casilni 

coro sorriso rios labios. Perdo Te-
lhes, Senhor, que Tlãa sabem o 
que fazem ! 

Os sorrisos entristecem-me. 
A loucura sorrie, e nada ha 

mais desolador do que um louco, 
A vingança satisfeita; o ran-

cor inveterado; o vicio no seu 
antro escuro, sorriem-se n'esla 
viria. 

A virtude não sabe ratais tio 
que chorar até rx morte, e o duro 
romano chamou-lhe palavra vã 
ao render a exislencia. 

0 surriso do publico ❑ i situa-
ção culminamo de um dt-ama faz 
mais damfio ao auctor cio que 
uma demonstração francamerile 
hostil, - e compr ,,ben'de-se per-
feitamente: porque é a reprova-
ção, o outro a burla. 
A mulher que sorrie pretende 

conquistar; a que chora impõe-
se ao respeito. 
A amante que sorrio falta aos 

sentidos materiaes; a que suspira 
desperta os sentimentos (Ia alma, 

Os sorrisos são ns serenatas 
do prazer; os suspiros, as notas 
magoadas do amor. 
'13emditas s(,jam as mulheres 

que suspirara 1 
A dor tc'n► lagrimas, e nada 

lia mais sublime do flue a dúr; o 
desprezo tem sorrisos, e nada ha 
mais frio e cortante do que o 
desprezo. 
0 sorriso é a moeda favorita 

da educação. Co1n um só se apa-
gam todas as lagrimas do mun-
do. 

Para o coração que ama, a 
Ia'brima é um bello idyiio ide ter-
nura s um poema de com-,noção 
intima; para a alma que adora, 
um sorriso de indifferença con-
tém um inferno de martyrio e as 
amarguras do calix do soffrímen. 
to. 

Sorrir é lima prova de educa-
ção e de galanteria. E' a melhor 
mascara para oecultar uma offen• 
sa, que nem mesmo deixa o di-
reito de protesto. W um doce Je 
carnaval- is ucar em cima e fel 
dentro. 

Ha verdades que ninguem se 
atreve a dizer sem mascara e o 
sorriso é o disfarce cias palavras 
que ferem. 0 sorriso é breve— 
ainda mais do que o suspiro. 

A natureza lambem tem os 
seus: a arirora,—sorriso do dia; 
o crepusculo vespertino,— sor-
riso da noite; a neve,---sorriso 
do inverno; as rosas,—sorriso de 
primavera; as auroras suaves,--
sorrisos (Io estio; os relampa4os, 
sor► jso da tempe•&ade. 

Ha sorrisos n'este mundo ca 
pazes cie fazer chorar em o ou 
tro mundo ineillor• do que este: 
o ('e Judas ao bei lar a fronte a  
gosta do Divino 'Ucstr(, escure-
ceu sem dl)vida, o axial da tin-

iriensidade cios teus. 
0 espaço tambi iii tem os seus 

de nuvens rubores erra f'ói raia 
afogueada. 

IIa só uri,i sor riso ; ligno de 
respeito: o tljs niirl yres, cai o 
das mães ;ìinamt'nian.iu os oihos. 

FlU NUSco MYSTEnro. 

Fazem annns : 

Hoje -o rev.(' conego João 
Baptista da Silva. 

Dia 28—o sr. Carlos Alberto 
Corte Real e o Sr. At custo Ca-
simira silves Monteiro. 

Dia _o - a exm.a sr.' D. Jose-
phtna Furtado d`Antas e a meni 
na Margarida da Gloria de Sequei-
ra Braga. 

Dia 3o-a -exm.a sr.a D. Vir= 
ginia Ramos de Castro e o sr. 
Augusto Lopes Fieira. 

lia 31-o Sr. dr. Antonio Au 
gusto Fernandes Braga. 

Na segunda feira passada re-
gressou da capital a sua casa do 
F ayal, o Sr. dr. lilanoel Paes de 
Villas Boas, nosso illustre con 
terraneo, e digníssimo membro 
do conselho administrativo da 
Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes. 

Com sua'exm.a esposa partiu n i 
terça feira passada para a sua 
quinta d'Alvito, o Sr. cor. José 
Joaquim Duarte PailUrio. 

-t-
Já se acha n'esta vilia desde 

quinta feira o Sr. Augusto Casi-
miro Alves : Monteiro, alumno do 
quarto anno juridico da Univer-
sidade, que vem passaras ferias 
de Paschoa com sua exm.a fa-
milia. _ 

Também já chegaram a esta 
villa o Sr. João Cardoso d`A1-
buquerque, nosso estimavel pa-
tricio que frequenta a Academia 
Polytechnica do Porto, e o Sr. 
Miguei Tobin de Sequeira Bra-
ga, sympathico e distincto estu-
dante de preparatorios, na mes-
ma cidade. 

Regressou de Vila Nova de 
Famalicão com sua exm.a fami-
lia o sr. Luiz Ferraz. 

-I• 
Vae melhor o sr. Antonio Jus-

tiniano da Silva. Estimamos. 

Em casa do nosso patricio sr. 
Antonio Fiuza, tem estado hos-
pedada a e.xm.a Sr." 1). Beatriz 
Emilia do Amaral, do Porto. 

Tem soffrido ligeiro inrommo 
dn de saude o Sr. José Alves de 
Faria, intelligente pharmaceutico 
de Barcellinhos. 

Sentimol-o e fazemos votos pelo 
seu rapido restabelecimento. 

Na penultima quinta feira es-
tevee nesta viloa o Sr. Caldellas y 
Aguillera, bem conhecido escrip-
tor de Vianna dó Castello, que 
algumas vezes nos tem honrado 
com sua apreciavel collrboração. 

-f-
O nosso amigo e di ;no cirur-

gião ajudante d•infanteria n.° ao 
Sr. dr. José Belleza, tem passado 
nestes ultimos dias algum tanto 
incommodado de saude. 

Desejamos-ihe prompto 
belecimento. 

Vimos nesta villa o Sr. Neves 
de Castro, tenente coronl da ad-

resta• 

Chegou sexta feira a esta vila 
o Sr. dr. Joaquim Duarte Pau-
lino do Valle. nosso conterraneo 
e digno juiz das execueóes fiscaes, 
em Braga. 

T 
O Sr. Commeridadoi José Mar-

ques da Costa Freitas está quasi 
bom dos ferimentos que recebeu 
d'um valente c o , de guarda que 
tem na sua vivenda e quinta de 
Barce inho,, quando tratava de 
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Lrtistracáo militar, e o quarta- !anss• ,̂ iìQas i'e ene.enen.   x  ' 
nista de >direito sr. José de Cas- tu:entcy-?'cudo f,lle.cido, ria fre-
tro Faria, vice- presidente da ca- ollezi ► lie St.a Leucadia (10 'a-
mora municipal d1este concelho. mel, "I'her(,za, mulher de l3eutu 

,Innquim tla Silva e correndo, na 

fregne•r-ia tine elh fúra viclinra 

de um envf,nenaivenio, chebou 
o caso ao Cuuht'Clnlent+) do- 5r. 

sccret:rriu da atltnin7siraç,to do 
concelho c It) ; l foram expedidas 
ordefis l),ira a remoção do ca,hi. 
ver para o gabinete fl )anlopsias 

do ll,Jspilal ri'es(a viloa, e pari, a 

captura d,uni ,1 tal tios-i Pt,retr;l, 

acudir a uma terna °eira a quem ania n(e fio I1►arido tia fallecitla, 
o cão. partindo tis cadeias que o sobre (Iti,•m reeairam as susp(,i 
segurava, se queria lançar a 
morder. 

Muito estimarias as suas me. 
Ilio raS. 

PER.A SEMANA 

0 nosso aa niversario-
A' illusirail,l redacção do nosso 
p. (,sacio colh ga locai-- & A Ideia 
Nova 111uitu agradocc'mos as 
si as Iíalavra, de cumprimento 

tas, e que já deu entra la nas 
cadeias u'csta villa. 

Louvainos C (la 

aactoridade r.dmtn stra(tva, as-
sira corriio lemos cie nos caiar 
quando fios pergunt,m p ) r•quo 
se reão fez o tn• S1l•0 ao .Io;é Ve-
dro, n'unl urso rcn•estido de mui. 
tas mais suspeita. 

Tal\•cz rt'spon (Li rnos aos cu-
rioso:, quando t ver-nos t1,, publi-
car alginna; chronicaS r lnslrPS. 

01sefir,•sa-E n fol.ieto du :30 
pelo nosso 3.° auniversario. ¡ pagiu 1s e nos pre,t,nt., a mannili= 
ã hIl%=àarlr• lauta -14 ca oração do ,. r. A: cota 1,otio, 

no ,) uno anterior. não ha e: to ,) fino 
11a culle,iada, d`e5ta villa, as so-
lennidades d•) semana santa que 
alai : o faziam nos dias dt, . 1113rta. 
quinta e sesta f~ira, e sabbadu da 
seniana que vae entrar. 

Ainda assira liaverá na quinta 
fli►a latrkperenr,e em lodo as cere-
jas da vilta. 

No n1--sino dia á noite sairá da 
e(1reja da Mlsericordia, a procissão 
do Senil ] i- 1?cce-domo, que VISha-
rá as egreias onde estiver exposto 
o SS. 

Recolhida esta procissão haverá 
serinào, sendo orador o rev.° Ma-
nuel Guimarães, de Braga. 

Na erreja do Bom Jesus, na 
quinta e sexta feira, officio de troa 
vai e scruiao da Soledade p('1) 
mesmo orador. 
rn'r4)ea ale ura das de 2 s5 oo 
-A Caia, Filial do Banco de Por-
tuGal substitue as notas de 2:500 
reis do aatig,) padrão por outas 
de novo typo. 

As que vao ser posta. em eira 
culação, de tamanho igual as anti-
g is, apresentam uru desenho mais 
complicado. Os dizeres do anverso 
são ladeados por duas figuras re-
presentando o Commercio e a In-
dustria, sendo a cercadura encima-
da pelo braúo das armas portu-
guesas. 
A cada um dos cantos dessa 

cercadura lè-se em algarismos o 
valor ria nota, o qual se destaca, 
ao centro d'esta, por extenso. Lo-
go abai.xo está a designação de que 
a nota é representativa de prata. 

No anverso, vè-se um desenho 
historiado, em forma eliptica, len-
do ao ceritro as ;umas reaes. Aos 
cantos a desinn,1ção do valor. 
A nota é impressa a duas ores, 

sendo o papel bastante consistente. 
Assocáaçí4o fisamunita-

rt•3a-A Associação Humanitaria de 
Soccorros Barcellinense comrnerno-
rou, no dia 211 do corrente mez, 
o 13.a anoivetsario da sua instaj-
lação, com uma missa rezada na 
egreja parochia1 reto exm.° sr. co-
ncg:) João Baptista da Silva e acom-
panhada a or„ão pela exni a sr. D. 
Maria Guilhermina Fernandes. 

Daqui endereçamos as nossas 
felicitações aos dignos directores 
da symp•tíca instituição barcelli-
nense. 

fll°aas,>ms -Realisa se hoje na 
freguezia de Areias de Villar, des-
te conselho, a procissão rios Pas-
sos, que alli se custuma fazer com 
muita porupa. 
,tu]---,naaento de ordenado 

- Foi a;;raciado com o augmentó 
de 25 °/o de ordenado o Sr. Fran-
cisco Ferreira Valle, professor ofr,-' 
cial da fr•enueziã de,1lanhente, d'es 
te coucel110. Ì 

intitulada—D,'sertrgt)da aninha rés-
ponèaótlkt<rrle de u1;,2istro, pro-
t,ttncrada na camas do, diouos 
Dares du reino na, de 98 
30 de janriro (li. 189:1. 
Ablui de exi•liear subejament(, a 

511,1 entrada para ,) lninisterto e os 
seus trabalhos e intu;t )5 como Ini-
nistro dos negucios e5trang - iras, 
evldenceia, files s,rinpre em Iin-
nuagent elevada, correcto e sere-
na, a falta de sin:-er idade e desleal- 
dad,, cum que ( lle e u sr. visconde 
de Cbauceileirus. foram tratados 
pelos srs. Dias'Ferrt,ira e Ferreira 
do Amaral na celt b: e crise qut• deu 
oraaem a formação do se;;ur)ilu 
minis 'terio sob a presidencia do sr. 
Dias Ferreira. 
FloesLis-O nosso patricio e 

distincto poeta sr. ;1lanoel Roças 
fez, no domingo passado, no sa-
lão da camara municipal e pe= 
rantc, tini escolhido grupo do c,l 
valheiros, i It!ilura (!:as poaias, 
que resolveu recolher n'uni vo-
lume sob o titulo-Rosas-d'ttrtr 
dia. 

Não cabe fazer-se n'uma local 
a critica d'uui volume de versos. 
Só aos trincos mesmo perlenee 
essa tarefa. 

Ilimitainos=nos por isso a reta• 
lar que levou quasi urna hora a 
leitura das poesias reunidas pelo 
Isr. Manoel lio(-,as para o seu 
volume de versos e que seu au-
tor foi muito cumprimentado e 
felicitado (relas d.fferentes peste 
soas que. iho adiniraram as suas 
brilhantes producções poeticasr 

Nós, ¡rela nossa impressão in-
dividual, temos que o Sr. Manoel 
Roças, é uni espirito muito cul-
to, tem assás talento, e urna bel-
fa inspiração dc poeta. 

As suas producções elevam-se 
sobreludo pela riqueza e eleva-
ção dos pensamentos e das éom-. 
cepçoes: 

Não nos satisfazendo a rapi-
da leitura a que tivemos o pra-
zer de assistir, estamos anciosos 
porque a lume veriha esse for-
moso, volume de versos, para 
melhor as poder-mos apreciar. 

Desde já endereçamos o nosso 
parabem no distincto poeta. 
Aposeantac.50 dosp:nro. 

ehos -Consta a um diario da 
capital que vão ser declarados sem 
effeito as aposentações tios paro-
chos que, no preso marcado por 
lei, não solicitaram as respectivas 
liquidações da fr,u:nda. 

IedJataa3a7-Terça feira pas- 
pada, 21 du corrente, por + c,lta 
tiIS S li,ìa5 da tard(•• no sitio da 
Hira d'Auna ; fret;uezia do Paí.neir:l 
do baru, cuncc}t1u d`]1•l)o Se,Iid t !W1,1)t4roti -st; nr)l critn+, ret'tlddi i-

ramente ht'di.ln lo. 
A,cer•ca de tão revo11;, nrc cri:►,., 

q,le revela urna perves1dad,; e ui l-
vadez extraor•dinaria,, podearos co= 
Lici- as seguintes i111o1mações. 

João B,,rbosa Novo, pur alcunha 
o aS,1luristo,P de Palmetr;i, de-
via a Antnrii , (lunyalve, Rosa G,,). 
Ines, jlJrrlal Ìro, da r!Jeàtl)'I freo t10-. 

z'a, a quantia de l:ij!Y0 reis, u 
Dual coulo aqu^1L: lhe nãt) pa n asst3 

foi ter cum a rn ,.Jl ler para que. cil,l 
solvessr, a divida, Inas e: ta cin ver 
de desculpar o marido ou panar a 
dn ida, por um a inaldadd iuest,l i-
cacel; dizendu gtIC nJo podia atur.lr 
u •• l)u•t', c•esJutt•u au cr;;dor yu, 
A lhe dava os L::i00 reis e ainda 
a,<)rs uru,, ;;auliz,1 como pisoai,) se 

Ill; inalasse o u,'n•ido. () hedivntlu 
assassino acceatoo ( o;{o a tarefa e. 
indo ter tutu a vicii,na ao local 
onde lh'o tizeraul certa, vil)ruu-
L1e unla serie de golpe:. cusr) orna 
font,o encabada, tieiiandu-u em 
uriserat2l e,tado. 
0 dt,sar;i ::, d-, al)resenta profun-

dos golpes 11,1 cara: ;. ní a todo u 
cotllprnnent,, ,!a tara, i)artidos os 
berçu•, a boina, e :n•r ncadus t,s 
deureo-; octru atravcz a canr,a do 
nariz, Íeudrndo a cara a nl it ; ou-
ini fia maçã esqui d,1 d+) rosa 
duas na parte c,1uerda do peou 
e ambos os braços i)artitl,s. 

(Ato toldos eslos tHr'llnt';Irt)i ain-

da s(,, arrastou até á sua casa, ruas 
a inulher• p;t•) o qu Z 1'ete!J ,̀1', e 

pur isso diri iu-se para a casa (lu 
UM a►nl•o, $cri( d'ahi conduzido 
piara o hospital , ta :Ahsericordia de 
l;spozende, onde segundo no.,-, di-
zem ; todas os soccorros furara bal-
d.1,1us. e u inIA,z 1,,Leceu, pouco 
depois: 

Jit foram preso, o ae,ass;nn. :i 
mulher do a95aS5inido, `,lar a The-
reza de Carva,hu, a fdh l d'esta,Se• 
titia de Carvalho, inenur, e Manoel 
Gumes tia Silva, jurn.tlelrn; por so 
julg,lr connivente, o,, qu e; foram 
ante-b ,atem, pur• maior s(,nttrznca ; 
removida: para a; c,rdaia, desta 
villa e entregues ara poder judicial. 
I oru anila e ffe1;*«,, -- Realisoll= 

st' lia terça feira pas<ada, 21 do 
corrente, 11:1 fr(,,`tlezla de S. BCntí) 
tia Varzea, d'e.,w concelhn, a cns-
tumada rom; ria e ferra cie S.: ,nto, 
que, senund„ lèin( ,s, estue ciluilo 
concorrida de romeiros e feirantes,. 
fazendo-se bastantes transações. 
A requisiçãtr da ,1uetoritlade ad-

ministrativa), esteve atli uma força 
do 21" batalf)5o do 20 sc,b o com-
mando do sr. tenente Pt'reira. 
Não consta que a ordem fosse 

alterada. 
á> bli.o—Com a av,lncada eda(le 

de 93 annns, falleceu na frebupzia 
de VIII,) S•ecca; a.m;it, do sr. Joa-
quim Gomes Sobral, a quem por 
este luctuoso aconter.hnenlo ew ía-
mos o nosso p.ezame. 

>•trc5Tt3ti's;.r:•.lac•-Sú hon- 
tem se reatisou no apearia do 
Gymnasio a sessão de preslidi- 
gitação e nirromancia do cele-
bre e distincto artista Manoel 
Sanches Lara. 

'A concorrencia foi regular e 
o• trabalhos esplendidos. 
Nern iões-=0 nosso particular 

ami o e illusirado orador sagra-
do, revd.° sr. abbade de Bar-
queiros, subira ao pulpito, quin= 
ta e sexta-feira, na vitu d'i,,spo-
sende,-para alii proferir os ser-
mões do Pretorio e do Enterro, 
de que foi ene ,rregado. 
Te-Deucu---A meza adminis-

tradora da do Borra Jesus 
da Cruz não pode fazcrcelebr,ir hèn-
tem como estava annunciado uru 
solemne Te-Deum em acção de gra-
ças pelas melhoras do grande plii-
lanitropo conde de S. Bento,porque 
á ultima hora soube que se aUara-
varam os soffrimeatos 10 illustre 
enfermo. 

i 
i 
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i ` 3c•i•ga•a•—Coma sempre pre- 
',k Iinús e if.l i-ttia,nios, Sele, certo 

alue Barcellos vãe ter o seu ihea, 
iro ( m condiçúes de rito -ver 
`oiihar nina tias mais imporlan-
les e lei rosas vilias do tios•o 
paia 

Para que esta ultima ter„al.iva 
não gorasse corno tantas outras 

uzia;n ( (lese que ts'ad jos dos 
I)arceflense ,, valeu, além ( to enn-
Curso xe todos e rios iraba!hos 
ele alguns, priucipalmetite a te-
* da,le os esforças, a energia 

e a dedicAção cora que todo se 
rntr('nuu ài,(•alis. d'esteapre-
ciavel rriellior+:mento locai o nos-
so -,Ympallilco pa ll'iCio 0 Sr. Ail 
tomo Sjreira Fíiiza. 

agora,pira que se forno uma 
realid:tile e.sa aspiração que des. 
de rnuilo Iampo acompanha os 
barcr!Ieri•es potiCO falta. 
L de crer que lo+ os quantos 

'se iirf._'t'(: som pelo engr ãudcci• 
u;eito el'c.•ta vil.la completem 
cupi a pos;v()1 coadjavação es 
tr•:tb. tlilc)s f.•itos. 
A e oiwn1ssan 

lt'var a ell'e.tu a 

encarregada de) 
Coillinnação do 
'  thea,ro alota já u esta, allnr 

M:tt5 ,tle .300 acçb•'s passa] 
ou ja Mtis de G:000, 0O! 

reis,: l,i tas repostas gtie wn, a 
náo 139 !e colha calcula gtie rnu;i- 
to aliproxii a111mente '1;0 4)assa- 
tão as r+)st:tnt(,s, 13015 que , f:tí 
.t cojttt ;t ut:3 is 30 que estarão 
passa,l:ts pel,, nosso eslim:ivel 

patrieio s1,. Aliei ti'wira VÁiuza, 
rio s':irá, guarita) d0 llio de J:td 
;u•iro e o:atr•)s pori!os d,) Brazil 
se esporamalgum 

Aiéni d isto h't u esta villa e 
concelho bastante; eata!lreitos 
flue nau tom,iumi acções mais 
que cr,n in:i,leiras. 
Avante, pois, pCb novo tlieatro: 

(!o alçado 'e planta do novo 
diflcio. *. 

(lè fel 1,ó 1,,:) , 
ulubo e • Ronr o• )esdo t de 
janeiro alé 11 de fevereiro do cor-
rente anuo o residi:mento do 'Ca 
nho «1,, fi,ru) do ;Zinho fui de reis 
!I.1:017,531", mais 2:518; O1'I reis 
do 'que em igual periodo do anno 
pa•sadrt, 
Nn mesmo espaço de, tempo o 

wcaminlw de ferro do [Muro rendeu 
%:582•'1tj8 reis, mais 4:R07r5ã•89 

reis do que em 1892. 

A cornrniss7io encarrega- nus 
(!e convidar, por eslri meio, to-
dns us suhscrilitores para 
uina rcuni,tn anianlla, ,pelas 5 
horas ( Ia lat'ift); na `sitia da` `tSs-

senibéa Bareeilense, i e ' pede a 
1n:1101, concorreacia iior(itie tem 
(h. snhmciter á sua apreciação 
assamptos importantes:taes conto, 

FOLHETIM 

0 UTUB-10 BEIJO 

Pedem-nos a pUblicação do 
seguinte: 

Na noite de segunda feira; (-1 
(l.o corrente:, fui cm cousequencia 
te irregularidades de administra-
, ão, inesperada e provisoriamente 
uspen:;a a puf;ltcaçãn de 0 F OM-
U, de que aramos r'odactores. 
Na terça p(aa (nantta forann su-

)r imuiamente levad• ,s todos os do-
, mentos relativos á direcção o 

Iniflistraçso de agaell jornal, e 
c tn elles as ch ire; da casa, 

Só na quarta tfeira, depois' das 
da tarde, a casa) eui que esta-

vam estabeiecidas a redacção e ad-
miu,str;ação de 0 FUTURO, foi por 
intervenção da ju;tica, com arroni 
b+mento de furtas, entregue a' 
seu 1•gitimì) possutd(ir.` - 
A vistoria no interior veri )bii 

a f.,ltat dos docutl.entu c; a (lu,, a in- 
dimus; e (le uuti us, cum violação 
de gavetas rjite estavam ft'.cliadas. 

suar siuiplicidad` estes factos 
explicam assaz a desappaii•ão de 
0 I"U I'U!10. 

`rewlu porém no: preZente uma 
circular, em qu., A I3.1TAIAI.1 an-iIM.ncia i uno, união com 0 F -
'rURO para em um só jornal 
aprefeiçoareiú as gilas see-

manhã despontara tão triste 
como a nout,. Margarida1, sentada 
ainda no tosco canapè da , saleta, 
quedava-se absorta em dul )rosas 
pensamelitos, elnb:itando nos bra-
ços enfraquecidos pelo inartyrio, o 
pet ueninu cad.iver do fi!Iio, como 
,• entaase cotr. -essa m+'igu b31ou-
i-ar, charu:A-o á vid.t, e aquecer o 
corpinho gelado (1u morto coto os 
seus beijos ardentes. Era já madrugada, gnando no 

L'.)tára tuba uiva noute e nunca olhar embaciado ela creança ella viu 
(i amor de mae f,,ra mais heroico. exiin,,u r- se de tudo, falto de fur-
Ilora a hora, minuto a lnim ito, cl:a ças, apouca vida que este tinha, 
viu a i o,ico- e po(ico sumir-se a ao mesmo tempo - que •( apagou, 
luz d'ayuelles olhos on(ie ardiam falta de azeite, atenue luz tia Iam- 
lentamente o Seu amor de mãe e a parina, illumina)rlo o Chrtsto cri-
sua esperança de enfermeira- sanguentadu, ultima reliquia de 

Susiuh.t, no sombrio silencio do familia. 
seu (lua[ to, sem ler ali junto a si, _ 
outro cerebro que pensasse c(tmo Quando o marido acoutou, ia já 
o ìt'ei13, outro coração que soffres- alta a madrugada e ,Margarida nio 
se, outros labios com quem tro- havia despregado os seus olhos 
ca3se essas phrases de duvida e do um só minuto '(Ia fonte da crean-
fé, '.Margarida compreliendia bem ça. Como a todos, aguem a ãau- 
tud,) u honor da sua desgraça. • dade pune, cila quiz assistir im-
0 marido que silii,a {)ela ma- passieel, n'essa impassibilidade em 

gões, cumpre- nus decl.,r'ar que 
sotnus curnplctani iate exiranl)os a 
tal uniã,) e à juncção que qualquer 
alumeuto de 0 FUTURO C,)rir A 
t3.1TAIAIA tenha feito. 
D spedunu-nos, até ri vista, elas 

nossos colegas (1a imprenst periu-
dica, arradeecndo li, !s as provas de 
consideração (fui nos,lìsper►saram, 
e 1,o; and,l-Ines a fineza de publi-
carcin na integra esta russa decla-

raç•"a i < 

L1 boA, e SA t da redacção de 0 
Fl1l'UIìO, 14 de março, de 1893. 

Inãa l;ouznça, DirAor. 
A(4olplto :Andrade 
Baplislca Ajachrido 
inse Afaria da CUSra 
Fwnwfn(io 11eu11e3 
Abilio Gacid-

NT 

ANNUINC3 s 

NORTE hE POP ïNAL 

Deposito e.Lelusivo em 
s•:'zrsae&Is••+ 

SE13.1S't'I 0 t•'OLIVEIRA 
Campo da Feira. 

Acham-se, á venda todas as 
qualidades de vinhos da compa-
nhia e constantes dá tabella que 
se distribue aos srs. consumido-
res. (3 4) 

,111REWATAÇAO 
1." pr'aç-i. 

No ,lia 9 d'abril proximo, por 
11 horas da inanliá no tribunal 
judicial d'csta comarca,, teem de 
entrar em arrematação os bens 

penhorados aos executados José 

Antonio da Costa e mulher-, de 
Sequiade, na execução que lhes 
move o Banco de Bai'celïos, e 
são'-10V!1S e serriorentes no 
valor de 108:500 reis. 

ire i?z I Z 
Botaça cio Pinheiral da ï\11maa 

da Mamoa, em Sequia•- 1,.o togar 
de, avaliado al3ati(ao o fôro ele 
1,90 rei, que paga á camara, em 
238:200 re:s. A Deveza da Bou-
cinha de ►aa Mo e pinhciros no 
logar do Baceliu, avali ua em 
4'90,000 reis. C'impo da No-
gueira de Iavratlio e agua de li-
ma e rega, rio I war de Sá, av-

liado em 1.21)0:000 reis. Cast',s 
torres com seus commodos, e 
junto eirado e tmigne d'agua i;o 
lot ar de Ç.1, tiv.:iiado ciai reis 
!1.00:000. Situados em Sequiade. 

1• icmi, cii,:dos os cre•ures 

tios executados paira assisli rem 
á arremala,fáo e mais termos da 
LSeCiIl;aO, 

Barcellus, 16 da março de 
18(93. (9o) 

VcriGquei ti e•acttdão. 
0 luiz ile direito, 
Ferit:irules L)ra9a. 

0 escrivão ajudante do 5.° 
ofl^icio, 
d'Assis 

nhi, e tine volrára alta ponte, dor. 
1111,1 1,r somn(i solto, nesse sunino 
pesado t, barulhento da quem tra-
baiha rnuiio riais com a intelligen-
cio do yue cum a atina, e aqu•rn 
interessa mais uma descoberta sei-
entifra do que a doença de ti ni 
hu fi'. Entrár;i, mal ( lhára para a 

crearicinha que se torcia ern con-
vulsões meduulias no collo da mãe, 
e dciiára-se. Deixára-os sósinhus, 
os dois, e pela face macillenta de 
Margarida corriam as lagrimas cum 
tanta força, coma na corrente 
do rio passa o barco abandonado. 
Nlessas lagrimas iam todas as 
suas esperanças de máe, todas as 
suas illusúes do esposa. 

i !'rai2cisco 
XAzevedo. 

Mar•gtis s 

que se transforma sempre a cora-
geni de. uma guie, depois da uaor-
tt, t10 lilho á der:)niposição k,ata 
do cadaver: 

ARRE.M ATA ÇÃ0 
4.a pr,ça. 

No dia 2 d'abril proximo, por 
41 "oras (la manhã, no tribunal 
judicial d'esla comarca, tem de 
entrar cm arrematação por ares 
quartas partes do seu valor, sia 
quantia de 300:000 reis, con-
forme o art.° 85 1, cio Cod. do 
Processo Civil, o direito que o 
executado Antonio José Pereira, 
da cidade de Braa•, tem a cluan-
tia de !x00:000 reis que lhe de-
vem Manoel Alves de pena e 
mulher, do S. João de nastuço, 
penhorada na execução que ao 
mesmo Pereira move A. Marian-
no & Irmãos, de Lisboa, 

Ficam citados todos os credo-
res dó executado para assistirem 
á arrematação e (IeduSircm seus 
direitos no praso dt lei. 

Barcelos, 11 de março de 
18,93. (w8) 

Verifiquei. 
O juiz ele direito, 
Fernandes Braga: 

0 escrivão ajudante do 
O ficio, 

7 Frapcisco d'Assis Marques 
d 'Azevedoa 

Não si se todos tis que ieem 
esta historia, singela mas verda-
deira, rc:pararain alguma vez nos 
n(tqueninos cambiantes da fronir 
de urn cadaver. A principio a i)hv. 
sionomia, ►'ttli-nina(la pela rhorte, 
tem qua:i sempre a apparencia de 
um surnrit, 1 giro, alnurnas vezes 
até de um surnnu feliz, tão expres-
sivo se apresenta u sorriso nus tas 
bïos do uu)ribun,io, depois; á me-
dida que a lrancuru lio paciente se 
transforma na côr de cera do ca-
daver, e u illirmos cridadosameri- 
te, parece n,s ver oscil.ir a fronte, 
re st)irar, ci. m) que a tomar iion-
tó' Infelismenie isto não passa ou 
de uma illns•-10 optica ou de nm 
trabAli,) de d,coini)osiçW) cadive-
rica que a scw11cía expiica, 

ilargarí`d3 elhando o corpo ina-
nimado do flPio tivera essa mesma 
impressã.,. Por vazes pareceu-lhe 
que, era rrii,ntira a frialda le d'aquell,, 
corpo, que era —mo o descançar 
d'aquella cabacinha tão l(,ura, tão 
fresca, tão meiga; mis o tempo se 
guindo o seu curso ir:variavel, vie-
ra acordai-a na desastrosa realida- 
de em cjue náru queria pensar. 
' 0 n.ai-idj voltando do trabalho, 

a 

,0 00 11•," jS 
José Machado Carmona Sal-

ter de Mendonça, na qualidade 
de thesoureiro ela confraria de 

José, d'esla vili_t, tem em seu 
po(1er i quantia de 150'000 rs 
para dar a juro com bô-, hl=po-
theca. (25) 

11 B D._'•KIE 

COMPANIIIÁ GER ., DE 

TIOS 

Sociedado Anorivria (le Respan-
s::bilidade l,imliid,l 

C 1PITAL... 1:000:000;000 
EJecluatn-se seguros maritiino .', 

fjuviaes contra incendios e lie vida(. 
Llsbna--Ern Barcellinhos J,)sé 

Alves 13aptistt — Rua Direito ;i9 e 
51. (1) 

, 

para jantar, esquecera na torbilhão 
(tos seu. aflazeres scienti(f,;us, a 
lti,)rte da creança. Ë para cumulo 
d, dest?mor; não encontrára urna 

o5 phras•s de_ comnliseração para 
hrgãrid(r, que olhav,, ainda com o 
seu mais doce olh.)r do mãe, a 
fronte inanimada do f?Iha: 

E , irando: 
Aiud,1 estás com isso no coil,)`' 

Não sentir o ceração (]'esse tio-
merr. Toda a rnaliabihda !c moral 
d'agìielle urgariisino fôra para o 
cerebro. Alina não a tinha, e se 
algum (lia a tivera, rouhára-Ih r em 
creança a avia 1 Era uma machina 
nperfeìçoad:l da intelligencia huma-
na, mas pedir-lhe que sentisse, qne 
chorasse, qn, risse, que manifes-
tasse um sô dos varios sentilnen-
tus q(ta illc:tnivam o organisniu do 
aun,,,m, era o mesmo que pedir 
a locumutiva para parar na sua 
carreira vertiginosa. rliorandu- o 
infeliz deixara, cortado ern pe-
daços, na bulia 1 

Por isso esse marido não cho 
rava. Tambem não ria f A` morte 
da creança, N1ar,7arida; sentinolu o 
fugir-lhe as forças que até alli a 
amparavam tão corajusainente, ca-
Liu na cama, 0 desalento, a sau-
dade; a dcsillusão, haviam de ma-
tal- a, A .febre apuderára-se do seu 

ANNUNCIO 
1.a {traça. 

'?`fio dia 9 d'abril proximo, pó- 
11 horas da manhã, n' tribunal 
judicial d'esta comarca, tem dê 
entrar em arrematação os bens 
penhorados aos executados Heti-
rirne da Silva J,arangeira e mú-
!her, de Santa Comba de Cur- 
jães, na execução que lhes movo, 
José Rodrigues -da Costa, de Ar- 
cusello, e são: 

Eaiz 
No rogar de. Rio Covo, en 

Santa Comba de Curjães, o cor- 
telho do Amial, de lavradio corri 
arvores de vinho .o agua de rega, 
uma caixa ou rt3o?nho cora uma -
roda, um pequeno terreno de 
silvas, um engenho de serra 
uma azenha e lagar d'azeite, for-
mando t ado um so predio, in- 
cl'uindo o campo do engenho de 
I lavradio com agua ele liana' e reá 
;a, avaliado tudo em 699:000 rs. 

t+icãni cit ãdos todos os 'cre-
dores dos executados para assis-
tirem á arrematação e mais ter-
mos (10 processo. 

Barcellos, 18 de março de 
139,3. (30) , 

Neripquei a exactidão 
0 jt?iz ele di'rcito, 
lerriandes Braga, 

0 escrivão ajudante do 5.° 
ei leio, 

Francisco d'Ássis Alarrgr,es 
d'Azev,'do, 

t 

Alki-um de ãnedoetas e bòns 
ditos colleccionados 

ror; 
,•GCSTIN'I10 F.CII:1orl S director, 

pruprietar'io—?•aró. 

Publica-se nos dias 1 e 45 d(, 
cada uiez, urna caderneta ele 8 
p<ginas em Condiçí3es de formar 

SE-GU- volume. 
Cond- icì)es- d'assigrnatºira 

Sorncslre on 1`2 nurneros (paga 
adiàniada) 600 4,cis. 

k Ann.,l-ne o• ` 
Nci a"Illum ou na capa por ajustt; 

especial. 

Brinde a todos òs nssignantPs, 
em cada semestre, rim cento de 
bilhetes ile• visida—valor 

1100 réis. 

corpo i a doer)ça manifestára-so 
abertamente, eliy nem sequer pen-
•ára, em.Iulir (lesanirnada já pela 
derrota que' liavia pouco sofïrera. 
l.itiiitou c a esperar resignada e 
quem sat)e talvez, feliz t, 
0 marido que, 11, noute, de volta 

elo trabalho scientifïco, se infor-
mava irivaríaveelmente ds sua sau-
de, encast;iilo á porta do quarto; 
etitrára desta ver, às supplicas da 
famil:a que jtílgava proxima a liora 
st,prem;t de Mirg.irida. 

Chegára junto ,do leito de onda 
ella nìirtca mais se havaria de le , 
vasta-^, e olhando-a, nem urna uni-
ra contracção se descobriu na sua 
cy nica physionornia, ;Margarida 
abriu os olhos e fitando-o longa-
mente: 
— Lstuu. melhor- .. . 
Til), apoiando as mãos nas bar- 

elas (to leito, curvou-se para depôr 
tiro baij:) na fronte (Ia esposa que 
ia perder. Er•a a priaseir•a vez de-
pois ú urn atino.`.. 
O olhar de Margarida que o não 

deixara um segando, illuminou-so 
ent;ão doi rim brilho extranho, e, 
indignada; n'um gesto brusco,levan- 
tuu com a mau direita a dobra da 
roupa. 

Os labios (i'elle roçaram apenas o 
algodã.J du` fenol 

3o,ro GOs-2A; 
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I£d i çâo dâ `,f ypugraphia B ura 
critica de Tavira-

E3IQf C sói A P II Imo. 
na 

REMECHIDO 
o celebre guerrilheiro da 

ALGARVE 

lilernorias aullienticas da sua 
vida, com a descripção das lue-
ias partidarias de 9:833 a 1838, 
no Algarve, e o seu enlerrogato-
rio, na integra, no conselho que 

o sentenciou'em Faro.. 
(ilustrada com o retrato do 

hiographado. 
(2.a adição) 

Proço 120 rei5'. 

NO PRELO: 

anemo~ 

SOBRE OS 
Acontecimentos de Albufeira 

em« 1833 
Illustrada com uma gravura 

representando a villa na= ocasião 
do inceudio. 

GUERRA JUNQUETRO 

LA.GRIMA 
(`•.a edição) 

A.R_"` MAC [A 
DA 

sala e )leal Casa da iniise:-Ieorclãa 

DE 

CAMPO DA FEIRA—EDIFICIO DO i30SPiTAL ' 

DIRECTOR—AVELINO AVRES DUARTE 
Pharmzceutico de 1.° classe pel.t Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fuodas, algalias, meias elastic••s suspensorios, 
mamadeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de pruducto5 chirnicos, especialidades, phsrma-
cutias cagues rnedicivaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

Preço  100' reis. 

A venda em cisa de editor Jooã 
ptista Domingues, rua da ba, 

I?a dera, Vianna, do Castello— 

GODIGO ,D1dINL1TRAi1\0 
APPROVADO POR DECRETO DE 17 DE JULHO DE 1888 

cosia aºanu appenalce contendo: 

I.• Toda a legislação relativa ao mesmo Codigo, publicada até hoje 
2.° Reforma da Gamara 1lunicipal de Lisboa 

3.° Reforma da organisaçlío judiciaria de 2 de dezembro de 1801 

e seguido de um 

REPERTO'RIO ALMIABE T C 0 

Preços Brochado 300 leis—Cartonado 400 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.-. Editores 
47, Rue de Saint André-des-Arte, 47— Paria. 

Filial: -=2k2, Rua Aurea, J.°•Lisboa. 

DE 

Eduardo da Costa santos, e Sobrinho—Editores. 

4, rua de St.o Ildefonso, 12--PORIO. 

ABEL 130TELII0 

YA'1'IIOLOcIA SOCIU 

I 

0 CARIO Dr, LAVOS, 

A &nchorlice—Ahi está o assumpto d'esse estudo devido á penna 
de Abel Botelho ou Abel Ácacio, que tudo é um. Todos sabem que 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada,a indignaçán com 
que se, acolho a narrativa esbate-se qu"i n'uma indifferença sorridente 
2, isso provem d'esse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade portoqueza. como uma nojenta herpes icuravel.que pro-
veja á superfreie.N'esteromance faz o auctor a pathogenense d'èssa mo-

ilestia n'nm exemplar saliente=o Barão de Lavos,,com todo o cuida-
do e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longe 
dar a agourara este trabalho=nuvonoseu•genRroeum suceesso coll©ssa 

MOSSA SENHORA DE PARIS 
Romeanre li isto rico.deVietorHano, tradncçãrdeJoão Pinheiro Chag as 
Nossa Sénhora ele Paris. ressurreição viva -ta edade medie, é as 

obra de cunho e um dos mais formosos titulos litteraríos dó seu auctor 
Uri grande volume em brochura 2 400 reis; o mesmo, ricamente 

encad@rnad'o em luxuosas capas de percalina,de differentes céres mas 
dadas fazer expressamente na Allemanha 36400 reis; e, se alem dos 
encadernado, tiver as fol[i•as douradas, custa 2700° réis. 

GUIA AUXILIAR 
para 

VIAGEYS DE EXCURS -AO 
EM TODAS AS LINHAS CERREAS DE PORTUGAL 

Com itinerarios escolhidos à vontade dos passageiros 
revista peio engenitegra•o 

F. PERFEITO DF MAGÁLIIAFS 
Preço 50 reis. 

ropriktdade de Guillard, Aìllaud e C.a 242, Rua Aurea, i,•, 
L, i,3b a. 

LIVR+)S DE EDUCAÇÃO 

ELE(. EDITOS DE GEOGRAPHIA► GERAL 
POR PERREIR:I=DEUSD AD0 

Um formosfl volume de ï;GO pal,inas com Uellas gravuras; 
cartonado cnt percaline 

1,14:çO tg•0'00 Rl•1S 

ALMIAS NOÇÕES 

Dti 

L.INGUA E LITi TERATURA PORTUGUÈZÁ 
1'0R 

141 4-111 k 2 - C• Z 21 • 3 
Conforme o pror ramma otl;cial para os alumnos Je instruc•üo secundar 

Úrn vol. in-,w.° de o• palrinast 300 reis. 
GUILLARD, AILLAUD E C.â 

-47, Rue de Sabrt André-dus•.lrts=!'gris -Hilial, 242, Rua Atirea, l:a 
Lisboa. 

ARITIN NICA FLENENTAh 

EXPLIOAQAO DAS QUATRO OPÈRÁCOES 

Do 
SY5MIA M LTRICO RCl'a A 
AO ALCANL►E DOS 

ALUI TOS DÁS ESCOL-tS CI ElIENTARES 
Com 600 exercidos e lìrob l emãs sd1oxis qüatr o iper^gõ fi 

8 syStema Metre 

I0{ 
Gnlllàe,• nn,0 josé d,- *4llmn 

Professor otúcial de ValenQn 
I• 

Premiado B:a, Exposiçãd Podagogicâ ddCOM 0 Fü i;õ 

g., ËDÍGW 
z s 

PfP£0, brochado 200 reis - G:irtnnedo 2firb' reis.—f.ivrarià 
Cscolar de_ F orlee C. 8 - 5G, U. pnva de Souza, 5R. Braza. 

ra T'> r • 
D t, 

DIVULGAÇÃO SCIENTIFICA 

PNEMOMENOS DA ATMOSPHERA 

L-tdo volume de 250 pa¡  g• i co gm 0 gravuras. cartonado 
em° paninho iOglez cora- estampa a córes 

PR ECO1' 

lâolims ancas 
Folhas beiradas  

do 

:>d0 reis. 
600 

GUI`LLARD, AILLAUD & C.a EDITORES 
Rue' & Saint André,des-Arls=P'.iris rúial, 242, Sua 

1. °— Lisboa -

DE 
Définfção d'e Dé~ iò e dieometria 9yntheï ca 

sio" parados alumnos dhs escolas elementares e de admissão aos lyc 
coordenadas por 

Professor primario offittal em Braga• Preçn r0 reFg. 
Livraria Escolar dé Corte e C— a•6; R. Nova de"Souza, 58, Bra,ga.ú!5 

NOVIDADE LITTEBARIA 

Poesias s d.ely'ric GTYERRA JUNOUIRO 
Um elegante volume nitidamente impresso em magnifico papel de 

t•inho. 
A' venda m Livrara Prograss o de J. B. Domingues' 

Vianl•a do C:aslt;ll4.-


